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Palavras proferidas na abertura da reunião do Conselho geral ampliado em Cochabamba, Bolívia ( 27-31 de maio de 2003) 

Irmãos, permitam-me algumas palavras de boas-vindas. Não sendo o meu forte a capacidade para os idiomas, o são as boas-vindas sinceras que desejo a vocês. Também lhes dou as boas-vindas em nome de Luís e dos membros do Conselho geral: Emili, Peter, Pedro, Antonio, Theoneste e Maurice. Cada um deles, além de Ernesto, da Administração geral e de outros Irmãos mais que são membros das equipes visitantes, que estiveram na região durante várias semanas. Os membros do Conselho geral, trabalhando em colaboração com nossos outros Irmãos das equipes visitantes, acabam também de concluir estes frutuosos quatro dias preparando este encontro. 

Esta reunião representa a terceira fase das visitas a esta região. Iniciamos nosso trabalho com uma série de retiros, crendo que a mensagem do Capítulo estava muito clara: necessita-se de um despertar espiritual e uma mudança do coração para que a renovação autêntica enraíze e se aprofunde. Pode nos ajudar o planejamento pastoral e outros métodos de organização, mas, a menos que Jesus se converta no centro de sua vida e da minha, e que nossa confiança em Maria seja tão forte como o foi em Marcelino, fracassaremos na hora de aceitar plenamente o desafio que temos diante de nós: o renascer deste Instituto e de sua missão que tanto amamos. O que se requer é uma revolução de seu coração e do meu. 

Completam-se agora cem anos, quando 900 de nossos 1500 Irmãos da França naquele momento, deixaram seu país. As leis de secularização foram de tal forma que os Irmãos enfrentaram um desastre potencial. Contudo, nossos Irmãos, criativos no pensar, audazes na ação, irrestritos na sua fé, deram passos que levaram nosso Instituto ao que é hoje em 77 países, trabalhando para realizar nossa missão de evangelização das crianças e jovens pobres. Eles deixaram a França e partiram para  terras das que não conheciam o idioma, sem compreender sua cultura, ou, talvez, sem considerar os perigos que estariam enfrentando. 

Hoje, se nos apresenta o desafio de ser tão criativos, audazes e confiados como o foram estes 900 Irmãos. Esta região do Instituto é rica em recursos humanos e espirituais. Vocês dispõem de um grande número de Irmãos jovens, de um enorme rol de instituições, de Irmãos bem preparados e competentes em postos de serviço, na Província e na direção do Distrito, e na formação. Ao mesmo tempo, como em qualquer outra parte do nosso Instituto, esta região encara desafios que precisam ser enfrentados para que se complete a renovação. Durante estes dias que passaremos juntos, peço ao Senhor que possamos falar juntos sobre estes temas, porque procedemos das mesmas raízes comuns da paixão por Jesus de Marcelino Champagnat, sua confiança irrestrita em Maria, seu carisma, seu sonho. 

Marcelino se assombraria ao ver os recursos que existem hoje em nosso Instituto, e penso, às vezes, que perderia sua paciência conosco. Depois de tudo, quando nos fundou, tinha pouco mais que dois incultos jovens campônios, e uma casa que se poderia descrever, respeitosamente, como "carente de reparação". Mas Marcelino Champagnat tinha um sonho e esse sonho o transformou completamente porque, ao fim e ao cabo, era o sonho de Deus para a vida de Marcelino.

Esse sonho transformou as vidas de tantas pessoas, mais do que podemos imaginar. Esse sonho levou a Boa Nova de Jesus Cristo à vida de tantos jovens pobres; esse sonho nos desafia hoje para vislumbrar o futuro da vida e missão maristas aqui, na América Latina, com audácia, com esperança, com fé em Jesus Cristo e na sua Boa Nova. 

Sejam bem-vindos!

